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Ρ. I. 89 449

MEMÓRIA DESCRITIVA DO INVENTO
para

"PROCESSO PARA A PREPARAÇÃO DE COMPOSIÇÕES ACARICIDAS E FUNGI­
CIDAS CONTENDO U1.ÍA MISTURA SIN3RGICA DE UM DERIVADO DE GLICI-
NAMIDA SUBSTITUÍDO COM UM OU DOIS OUTROS INGREDIENTES ACTI-

VOS "
que apresenta

ESZAKMAGYARORSZAGY VEGYIMUVEK, húngara, industrial e comercial
com sede em 3792 Sajóbábony Hungria.

RESUMO

A invenção refere-se ao processo para a preparação de composi­
ções acaricidas e fungicidas contendo uma mistura sinérgica de 
um derivado de glicinamida substituído com um ou dois outros 
ingredientes activos, caracterizado por se misturar uma N-al- 
quil(eno)glicinamida-N-(t iolfosforil-0,O-dissubstituída)-N'- 
-N'-dissubstituída de fórmula (I)

na qual R^, R2, Rp R^ e R^ possuem as significações mencinadas 
nas reivindicações, com um ou dois outros ingredientes acti­
vos escolhidos de triforina (N,N’-/I,4-piperazinodiil-bis-



-(2,2,2-tricloroetililideno27-bis-formamida), carbendazima 
(2-benzimidazol-l-il-carbamato de metilo) , oxiquinolato de co 
bre, cicloheximida (4-/2-(3,5-dimetil-2-oxo-ciclo-hexil)-2- 
-hidroxietil7-2,6-piperidinodiona), mancozeb (etileno-bis-di- 
tiocarbamato de manganês e zinco), derivados de benzimidazol, 
derivados de fenilamida, F-849 da fórmula 

(IV)

folpet (2-/7triclorometil)-tio7-lH-iso-indol-l,3-(2H)-diona) , 
captafol (3a,4,7,7a-tetra-hidro-2-/Ttnicloroetil)-tio7-lH-iso- 
-indol-1,3-(2H)-diona) , Iprodiona (3-(3,5-diclorofenil)-N- 
-(l-metil-etil)-2,4-dioxo-l-imidazolidinocarboxamida), mista- 
tina, quintozeno (pentacloronitrobenzeno) e S-39475 (carbama- 
to de 3,4-dietoxifenilisopropilo) numa proporção em peso de 
preferência compreendida entre cerca de 10 : 1 e 1 : 10 ou 
20 : 1 : 1 e 1 : 10 : 10, respectivamente e, em seguida, se 
misturar a referida mistura sinérgica com as substâncias vei­
culares e/ou diluentes sólidos ou líquidos aceitáveis do pon­
to de vista agrícola e opcionalmente com outros aditivos, de 
preferência, numa proporção de cerca de 0,001 a 95 partes, em 
peso, de mistura sinérgica de ingredientes activos para 9,999 
a 5 partes, em peso, de substâncias auxiliares.

A invenção refere-se a composições fungicidas e acaricidas 
sinérgicas contendo dois ou três ingredientes activos.



I

As composições consoante a invenção contêm, numa quantidade 
total de 0,001 - 95 %,em peso, e numa proporção de 10 : 1 - 
- 1 : 10 e 20 : 1 : 1 - i : 10 : 10, respectivamente, uma N- 
-alquil(eno)glicinamida N-(tiofosforil-0,0-dissubstituída)- 
-Ν''-dissubstituída de fórmula geral (I)

10\íl

com triforina (N,Nr-bis-(l-forniainido-2,2,2-tricloroetil)-pi- 
perazina e/ou oxiquinolato de cobre ou cicloheximida (4-/2R)- 
-2 / (IS, 3S, 5S)-(3,5~dimetil-2-oxo-ciclohexil)/-2-hidroxie- 
til-piperidin-2,6-diona) ou mancozeb (/Mn+Zn / etileno-bis- 
-ditiocarbamato e/ou um derivado de benzimidazol de fórmula 
(II)

e/ou um derivado de fenilamida de fórmula (III)

(II)



(III)

e/ou F-S49 de fórmula (IV)

(IV)

N--------0

e/ou Folpet (N-(tricloro-metiletio)-ftalimida) e/ou Captafol 
(N-l,1,2,2-tetracloro-etiltio)-tetra-hidro-ftalimida) e/ou 
Iprodiona (l-isopropil-carbamoil-3-(3,5-diclorofenil)-hidan- 
toina) e/ou Nistatina e/ou Çuintozeno (pentacloro-nitrobenze- 
no), e/ou S-39475 (3,4-dietoxifenil-isopropil-carbamato) como 
ingrediente activo em mistura com agentes veiculares conheci­
dos, sólidos ou líquidos, ou diluentes e outros aditivos, por 
exemplo, agentes emulsionantes, dispersantes, humectantes; 
estabilizadores e catalisadores.

As N-alquil(eno)glicinamidas N-(tiofosforil-0,0-dissubstituf- 
das)-N,N'-dissubstituídas de fórmula (I) estão descritas em 
HU-PS n^ 194 258 e podem ser amplamente utilizadas no caso de 
diversas frutas (por exemplo, maçã, pera, alperce, pêssego,



ameixa, uva) legumes (por exemplo, feijão, soja), cuPuras 
(por exemplo, lúpulos) 
reses gerbera, cravos) 
como traças fitófagas,

e plantas ornamentais (por exemplo, 
contra as suas diferentes pragas, tais 
diversos insectos, por exemplo piolhos 

das plantas, moscas verejeiras, moscas, borboletas, bem como 
contra certos fungos patogénicos, por exemplo Phytophthora 
infestans, Botrytis cinerea, Podosphera leucotricha, Uromyces 
appendiculatus, Br.vinia caraptuvora, Erysiphe graminis, Khu- 
seia oryzae, Helmintho-sporium carbonum.

A composição fungicida (3aprol) contendo Triforina como ingre 
diente activo é utilizada nos pomares (por exemplo, maçãs, 
nas uvas, trigo de inverno e culturas de lúpzlo contra o míl­
dio pulverulento nas frutas de caroço contra as infecções por 
monília e doenças de emergência nas plantes ornamentais, por 
exemplo nos cravos, contra a ferrugem dos cravos.

A actividade fungicida protectora do complexo de cobre da 
(8-oxiquinolina) foi descrita primeiramente por Powell (Phy- 
topatholoy, 36, página 573 /1946/).

Sug-erem-se as composições fungicidas contendo cicloheximida 
como ingrediente activo para aplicação contra os fungos pato­
génicos nas plantas.

is composições fungicidas contendo Mancozeb como ingrediente 
activo (Dithane M-45) é útil no combate âs diferentes doenças 
causadas pelos fungos, excepto o míldio pulverulento, primei­
ramente pode ser usada para a pulverização contra a sarna da 
maçã e da pera, o apodrecimento do alperce, pêssego e cereja, 
a doença de vermelhão, míldio felpudo da uva e a ferrugem nos 
cravos, e para o tratamento das sementes dos cereais na pri­
mavera e no inverno, e girassóis, contra os fungos da ferru­
gem, geralmente combinada com Chinoin Fundazol.

As composições fungicidas contendo derivados de fórmula (II)
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são utilizadas na agricultura e na horticultura. Por exemplo 
a composição Kolfugo 250 Fw contendo Carbendazina (éster de 
metilo-ácido c3.rbânico-2-il-benzimidazol) como ingrediente acti 
vo (cuja actividade fungicida está revelada na US-PS n^. ... 
47 443) é utilizada nos cereais de outono e primavera contra 
o míldio pulverulento dos cereais e contra o apodrecimento 
pelo "fusarium" dos cereais, na beterraba açucareira contra 
as manchas das folhas causadas pela cercospora é contra dife­
rentes doenças de placas dos girassóis. Além disso, por exem­
plo, a composição Tecto 450 Fw contendo Tiabendazol (2-(tia- 
zol)-4-il)-benzimidazol como ingrediente activo é utilizada 
contra as diferentes doenças em armazenamentos das batatas e 
contra os diversos fungos que infectam as raízes através do 
sol, por exemplo contra as espécies Fusarium e Rhizoctonia.

Os derivados de fenilanida de fórmula (III) , que podem ser os 
derivados de acilalanina, por exemplo, Metalaxyl (metil-N- 
-(2-metoxi-acetil)-N-(2,6-xilil)-D,L-alaninato), Benalaxil 
(metil-N-fenilacetil-N-(2,5-xilil)-D,L-alaninato) ou furala- 
xilo (metil-N-(2-furoil)-N-(2,6-xilil)-D,I-alaninato) ; deriva­
dos de acetamido, por exemplo, Ofurace (2-cloro-N-(2,6-dime- 
til-fenil)-N-(tetraliidro-2-oxo-3-furanil)-acetamida) ou Oxa- 
dixil (N-(2,6-dimetilfenil)-2-metoxi-N-(2-oxo-3-oxazolidinil)- 
-acetamida), derivados; derivados de carboxamida, por exemplo 
Ciprofurano (N-(3-clorofenil)-N-(tetrahidro-2-oxo-3-furanil)- 
-ciclopropano carboxamida) são os ingredientes activos dos 
fungicidas sistémicos, por exemplo, Ridonil, Galben, Fongarid, 
Caltan, Sandofan Vinicur, que são utilizados principalmente 
contra os fungos oomycetos, especialmente na agricultura e 
na horticultura. Estes ingredientes activos, as composições 
e a sua aplicação estão descritos, por exemplo, em "Pesticide 
Uanual", 1983. As composições fungicidas (por exemplo Buvicid, 
Foltan, Ortho-Phaltan, Difolatan) contendo os derivados de 
ftalimida, por exemplo Folpet ou Captofol podem ser usadas na



protecção de uvas e diversas frutas e legumes, contra o ata­
que fúngico, com excepção do míldio pulverulento.

As composições fungicidas (por exemplo, P.ovral, Botrilex) con­
tendo Iprodiona ou Quintozeno como ingrediente activo são uti­
lizadas contra as doenças por fungos nos cereais, legumes e 
plantas ornamentais, por exemplo, contra as espécies Botrytis, 
Sclerotiura e Rhizoctonia.

Os F-849 e S-39475 são compostos novos que possuem actividade 
fungicida, e cujo espectro de actividade está agora sendo exa­
minado .

Constatou-se que, quando se misturava os compostos da fórmula 
(I) tendo sobretudo actividade acarícida com um ou dois ou­
tros compostos com actividade fungicida, escolhidos de Trifo- 
rine, oxiquenolato de cobre, cicloheximida, mancozeb, deriva­
dos de benzimidazóis da fórmula (II), derivados de fenilamida 
da fórmula (III), o F-849 da fórmula (IV), Folpet, Captofol, 
Iprodiona, Nystatina, Quintozeno ou S-39475, podem ser obti­
das composições fungicidas e acaricidas sinérgicas.

Portanto, a presente invenção proporciona composições fungici­
das e acaricidas sinérgicas que contêm dois ou três ingredi­
entes activos, numa quantidade global de 0,001 - 95 em pe­
so, e numa proporção de 10 : 1 - 1 : 10 e 20 : 1 ; 1 - 1:10:10 
escolhidos do grupo de glicinamida N,N’-dissubstituída-N-al- 
quil(eno)-N-(0,O-tiofosforil dissubstituída) de fórmula geral 
(I), na qual:

Rj e R2 são iguafs e representam alquilo com 1 a 4 átomos de 
carbono opcionalmente substituído por um ou dois átomos 
de halogéneo, ou alcoxi com 1 a 3 átomos de carbono, ci- 
cloalquilo com 3 a o átomos de carbono, alcenilo com 2 
a 6 átomos de carbono ou fenilo opcionalmente substituí­
do por um átomo de halogéneo;



representa alquilo com 1 a 6 átomos de carbono, alcenilo 
com 2 a 6 átomos de carbono, ou alcoxi-alquilo, em que os 
dois componentes de alquilo contêm 1 a 3 átomos de carbo­
no ;

R. e Rr- são iguais e representam alquilo com 1 a 4 átomos de4 b
carbono, alcenilo com 2 a 6 átomos de carbono, ou

R^ e R^ são diferentes e representam hidrogénio, alquilo com 
1 a 6 átomos de carbono, alcenilo com 2 a 6 átomos de car­
bono, cicloalquilo com 3 a 6 átomos de carbono, fenilo, 
benzilo, fenilo substituído por um ou dois grupos alquilo 
com 1 a 3 átomos de carbono ou átomos de halogéneo e/ou 
trihalogenometilo, alcoxi-alquilo em que os dois componen­
tes contêm 1 a 3 átomos de carbono, um grupo de fórmula 
-(CHn) -Η.-, em que n é 0-3, e R< representa 1,2,4-triazo- 
lilo, 3-furilo, 2-furilo, 2-tienilo, pirrolidinilo, pira- 
nilo, piridilo, 2-imidazolilo, 2-imidazolino-4-ilo, oxa- 
zolilo, tiadiazolilo, piperidilo, morfolinilo, aziridini- 
lo, tiolanilo, 1,3-dioxolanilo, ou

R4 e R5 juntamente com 0 átomo de azoto adjacente formam um 
grupo hexametileno-imino, e triforina e/ou oxiquinolato 
de cobre ou cicloheximida ou Mancozeb e/ou um derivado 
de benzimidazol de fórmula geral (II), na qual:

representa alquilo com 1 a 6 átomos de carbono, opcio­
nalmente substituído por um ou mais átomos de halogéneo, 
amino opcionalmente substituído por metoxicarbonilo, cia- 
no, um grupo de fórmula CS-NH-R' em que R' representa um 
átomo de hidrogénio, alquilo com 1 a 4 átomos de carbono, 
alcenilo com 2 a 4 átomos de carbono, alcinilo, alcoxi- 
carbonilo, cicloalquilo, arilo ou acilo; além disso, Ry 
também pode ser um grupo heterocíclico com 4 a 6 elemen­
tos, que compreende 1 a 3 heteroátomos escolhidos do gru-



po de oxigénio e/ou enxofre e/ou azoto;

Rg representa hidrogénio, -C0-NH-C^Hg,-C0-i'TH-(CH2) r;-CN, 
benzoiloxi ou um grupo da fórmula SC^-R", em que R" é al­
quilo com 1 a 4 átomos de carbono substituído por um ou 
vários átomos de halogéneo; cicloalquilo, amino opcional- 
nalmente substituído por um ou dois alcuilos; ou um grupo 
heterocíclicos com 4 a β elementos, que contém 1 a 3 he- 
teroátomos, escolhidos do grupo de oxigénio e/ou enxofre 
e/ou azoto;

Ηθ, RqQ> Rjq θ ^12’ independentemente entre si, representam 
um átomo de hidrogénio, um átomo de halogéneo, alquilo 
com 1 a 4 átomos de carbono, alcenilo com 2 a 4 átomos de 
carbono, alcinilo com 2 a 4 átomos de carbono, cada um 
deles opcionalmente substituídos por um ou vários átomos 
de halogéneo, alcoxi, alceniloxi, alciniloxi, alquiltio, 
alceniltio, alquiniltio, alcoxicarbonilo ou acilo, conten­
do cada um deles 6 átomos de carbono, arilo, nitro, cia- 
no, isocianato, tiocianato, iso-tiocianato, amino, sul- 
famoílo, ariloxi, SOn~alquilo, -SO -arilo-, no qual n é 
0-2,

e/ou um derivado de fenilamida de fórmula geral (III), na 
qual:

X representa um átomo de hidrogénio, alcoxicarbonil-alquilo 
em que os dois elementos alquilo contêm 1 a 3 átomos de 
carbono, tetrahidro-2-oxo-3-furanilo, 2-oxo-3-oxazolidi- 
nilo, 3-metil-4,5-isoxazol-diona-imino;

Y representa um átomo de hidrogénio, alquilo com 1 a 4 áto­
mos de carbono opcionalmente substituídos por 1 a 3 áto­
mos de halogéneo, cicloalquilo com 3 a 6 átomos de carbo­
no, alcoxi-alquilo, em que os dois elementos alquilo con­
têm 1 a 3 átomos de carbono, fenilo, benzilo ou grupos



heterocíclicos com 4 a 6 elementos, que incluem 1 a 3 he- 
teroátomos escolhidos do grupo de oxigénio e/ou enxofre 
e/ou azoto;

RI3’ Rl4 e ?l15 rePreS5n'tar- independente uns dos outros, um 
átomo de hidrogénio, um átomo de halogeneo, alquilo com 
1 a 3 átomos de carbono, alcenilo ou alquinilo possuindo 
ambos 2 a 4 átomos de carbono;

e/ou F-849 de fórmula (IV) e/ou Folpet e/ou Captofol e/ou 
Iprodiona e/ou Nistatina e/ou Quintozeno e/ou S-39475, em mis 
tura com substâncias veiculares conhecidas, sólidas ou líqui­
das, e/ou diluentes, e opcionalmente outros aditivos, por exe 
pio substâncias emulsionantes, dispersantes, humidificantes , 
estabizadores e activadoras.

Uma substância veicular numa composição de acordo com a pre­
sente invenção é qualquer material com o qual se formula o 
ingrediente activo, a fim de facilitar a aplicação ao local 
a ser tratado, o qual pode ser, por exemplo, uma planta, uma 
semente ou um terreno, ou para facilitar o armazenamento, o 
transporte ou a manipulação. Uma substância veicular pode ser 
um sólido ou um líquido que inclui um material que é, normal- 
rente, gasoso, mas que foi comprimido para formar um líquido, 
s podem ser usadas quaisquer umas das substâncias veiculares 
que são empregadas normalmente na formulação das composições 
pesticidas e fungicidas. Substâncias veiculares sólidas apro­
priadas incluem, por exemplo, os silicatos sintéticos, a ter­
ra diatomácea, o talco.

Substâncias veiculares líquidas adequadas incluem, por exem­
plo, os hidrocarbonetos, opcionalmente halogenados, os hidro- 
carbonetos aromáticos, a dimetilformamida.

\s composições para a agricultura são muitas vezes formuladas 
3 transportadas numa forma concentrada, a qual é posteriormen·



te diluída pelo utilizador antes da aplicação. A presença de 
uma pequena quantidade de substância veicular, a qual é uma 
substância tensioactiva, facilita o mencionado processo.

Uma substância tensioactiva pode ser um agente de emulsifica- 
ção, um agente de dispersão e um agente de humectaçao; ele 
pode ser uma substância não iónico ou iónica.

As composições da presente invenção podem ser formuladas, por 
exemplo, como pós humectáveis, pós, grânulos, soluções, con­
centrados emulsifiçáveis, emulsões, suspensões, concentrados 
de suspensões.

Os concentrados emulsificáveis, os pós humectáveis e os pós 
são os preferidos.

A invenção proporciona ainda um processo para controlo de pes 
tes e fungos, o qual compreende a aplicação de uma composi­
ção de acordo com a presente invenção numa quantidade sufici­
ente para planta.

Os compostos preferidos da fórmula (I) utilizados com um dos 
ingredientes activos nas composições de acordo com a invenção 
estão sumarizados na seguinte Tabela I.
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T a b e la __ I

s u b 3 t i t 11

R3

i η t e s

S4 R5i—
(

R2

1 etilo etilo etilo fenilo metilo

2. etilo etilo etilo fenil etilo

3. etilo etilo etilo fenilo i—propilo

etilo etilo alilo alilo hidrogénio

5. etilo etilo alilo i-■propilo fenilo

6. etilo etilo i-propilo fenilo i—propilo

7. cloro-

-etilo

cloro-

-etilo alilo alilo hidrogénio

8. etilo etilo etilo 2,6-di- hidrogénio

9. etilo etilo etilo

etilfe- 
nilo
2,6-di- hidrogénio

10. etilo etilo etilo

metil-
fenilo
2-metil- hidrogénio

11. etilo etilo etilo

-6-etil- 
fenilo 
alilo alilo

12. etilo etilo me tilo n-propilo n-propilo

13. etilo etilo n-propilo n-propilo n-propilo

14. etilo etilo i-propilo n-propilo n-propilo

15. etilo etilo n-butilo n-propilo n-propilo

16. etilo etilo i-butilo n-propilo n-propilo

17. etilo etilo etilo n-propilo n-propilo



Ta bela 1 (continuação)

N2 . R1

substituintes

R2 R3 R4 R_

IS. etilo etilo etilo etilo etilo

19. etilo etilo alilo etilo etilo

20. etilo etilo i-propilo etilo etilo

21. etilo etilo alilo n-propilo n-propilo

22. etilo etilo etilo ciclo- 
hexilo

hidrogénio

23. etilo etilo etilo hexame-
tileno

24. etilo etilo etilo 3-cloro-
-fenilo

hidrogénio

25. n-buti lo n-butilo etilo alilo alilo
26. i-but1 lo i-butilo alilo alilo alilo

27. n-propilo n-propilo etilo alilo alilo

28. etilo etilo etilo 3,4-di-
cloro-
fenilo

hidrogénio

29. etilo etilo etilo ciclo- 
hexilo

metilo

30. metilo metilo etilo benzilo hidrogénio

31. etilo etilo etilo n-butilo n-butilo

32. etilo etilo etilo 4-tri- 
fluoro- 
metil- 
fenil

n-butilo

33. etilo etilo etilo ’ 4-bromo-
fenilo

hidrogénio



Tabela 1 (continuação)

H2. R1

s u b

R2

s t i t u i

h

n t e s

R4 R5

34. metilo metilo etilo 4-fluoro-
fenilo

hidrogénio

35. etilo etilo etilo 4-metil- 
fenilo

hidrogénio

36. alilo alilo etilo alilo alilo

37. fenilo fenilo etilo n-propilo n-propilo

33. ciclo-
hexilo

ciclo- 
hexilo

etilo alilo alilo

39. mctoxi-
etilo

metoxi-
etilo

etilo alilo alilo

40. etoxi-
etilo

etoxi-
etilo

etilo n-propilo n-propilo

41. etilo etilo etilo 2,6-di-
etilfe- 
nilo

etoxi-
metilo

42. etilo etilo etilo 2,6-di- 
etilfe- 
nilo

meboxi-
metilo

43. etilo etilo etilo 2-metil-
-2-etil-
fenilo

metoxi-
metilo

44. etilo etilo etilo i-propilo i-propilo

45. etilo etilo n-propilo i-propilo i-propilo

45. i-propilo i—propilo alilo alilo hidrogénio

47. etilo etilo n-propilo i-butilo i-butilo

48. etilo etilo etilo i-butilo i-butilo



Tabela 1 (continuação)

fenilo

1'12, R1

s u b s

r2

t i t u i n

R3

t e s

R4 R5

49. etilo etilo etilo etilo ciclo- 
hexilo

50. etilo etilo n-propilo etilo ciclo- 
hexilo

51. etilo etilo etilo morfoli-
nilo

hidrogénio

52. etilo etilo n-propilo morfoli-
nilo

hidrogénio

53. etilo etilo etilo piperidilo hidrogénio

54. etilo etilo n-propilo piperidilo hidrogénio

55. me t i1o metilo etilo ciclo- 
hexilo

etilo

56. metilo metilo n-propilo ciclo- 
hexilo

hidrogénio

57. metilo metilo n-propilo fenilo i-propilo

58. metilo metilo etilo fenilo i—propilo

59. metilo metilo alilo fenilo i—propilo

60. metilo metilo n-propilo n-propilo n-propilo

61. metilo metilo n-butilo n-propilo n-propilo

62. metilo metilo i-butilo n-propilo n-propilo

63. metilo metilo alilo n-propilo n-propilo

64. metilo metilo etilo i-butilo i-butilo

65. metilo metilo n-propilo i-butilo i-butilo

66. metilo metilo etilo n-propilo n-propilo

67. etilo etilo etilo 2-cloro- hidrogénio



Tabela 1 (continuação)

R1
s u b

r2
s t i t u i

b
n t e s

T>
;v4 a5

O · etilo etilo etilo 3-trifluoro- 
mstil- 4- 
clorofenilo

hidrogénio

39. etilo etilo etilo 4-trifluoro-
metil-fenil

hidrogénio

70. etilo etilo etilo 4-cloro-
fenil

hidrogénio

71. etilo etilo etilo 4—flúor o-
-fenilo

hidrogénio

72. etilo etilo alilo benzilo hidrogénio

73. etilo etilo n-propilo benzilo hidrogénio

74. etilo etilo n-butilo benzilo hidrogénio

75. me tilo metilo etilo i-propilo i-propilo

76. metilo metilo n-propilo benzilo hidrogénio

77. etilo etilo n-propilo i—propilo fenilo

78. etilo etilo etoxi- 
propilo

n-propilo n-propilo

79. etilo etilo etoxi-
propilo

fenilo i-propilo

80. etilo etilo etilo etoxi- 
propilo

hidrogénio

81. etilo etilo n-propilo etoxi- 
propilo

hidrogénio

82. etilo etilo alilo etoxi- 
propilo

hidrogénio

83. metilo metilo etilo fenilo i—propilo

84. cloro-
etilo

cloro-
etilo

etilo fenilo i-propilo



Τ a b e 1 a 1 (continuação)

s u b s t i t u i n t Δ Ou- O

Ν2. R1 R3 R4 "5

85. fenilo fenilo etilo fenilo i—propilo

86. 3-cloro-
fenilo

3-cloro-
fenilo

etilo fenilo i—propilo

87. cloro-
etilo

cloro-
etilo

etilo n-propilo n-propilo

88. metilo metilo alilo alilo H

89. i-propilo i—propilo etilo n-propilo n-propilo

90. etilo etilo etilo 2,6-di-
metil-
fenilo

1,2,4-tria
zolil-1-ir.e
tilo

91. ciclo-
propilo

ciclo- 
propilo

metilo ciclo- 
propilo

3-f urilo

92. dicloro-
metilo

dicloro-
metilo

etilo hidrogénio 2-f urf uril

93. n-propilo n-propilo metilo benzilo 2-tienilo

94. bromo-
etilo

bromo-
etilo

alilo alilo 2-tienilo

95. alilo alilo n-hexilo metilo pirrolidi-
nilo

96. vinilo vinilo alilo alilo piranilo

97. metoxi-
metilo

metoxi-
metilo

metilo benzilo piridilo

98. metilo metilo n-pentilo metilo 2-imidazo-
lilo

99. alilo alilo etilo etilo 2-imidazo-
lino-4-il



i T a b e 1 a 1 (continuação)

i t u i n t

R3'TO R1

subst

R2

e s
D
^5

100. fenilo fenilo metilo metilo oxazolilo

101. etilo etilo vínilo hidrogénio tiadiazo-
lilo

102. metilo metilo n-pentilo benzilo piperidilo

103. etoxi- etoxi- metilo etilo morfolini-
metilo metilo lo

104 . ciclo- ciclo metilo n-butilo aziridinilc
hexilo hexilo

105. etilo etilo n-pentilo n-pentilo tiolanilo

106. n-pentenilo n-pente - etilo etilo 1,3-dioxo-
nilo lanilo

As composições fungicidas e acaricidas sinérgicas de acordo 
com a presente invenção estão ilustradas pelos seguintes exem­
plos não limitativos.

No exemplo - a não ser que haja indicação er. contrário - as 
quantidades dos componentes são sempre indicados em percenta­
gens referidas ao peso.



Exemplo__ 1

Concentrado emulsificável (35 EC)

30 / do composto 17 da Tabela I (em seguida indicado como com­
posto 1/17) e 5 /í de carbendazima são dissolvidos numa mistura 
dissolvente que compreende 28,5 7 de xileno e 28,5 λ de dime- 
tilformamida. λ solução assim obtida adicionam-se o % de Emul- 
sogeno IP-400 (poliglicoléter de alquilfenol) e 2 7 de Emul- 
sogen EL-400 (oleato de polietilenoglicol), como substâncias 
emulsionantes, e a solução é agitada até se tornar límpida, 
sendo em seguida filtrada. 0 concentrado emulsificável assim 
obtido contém o composto 1/17 e Carbendazima, numa quantidade 
total de 35 7 e numa proporção de 6 : 1.

3eguindo-se o proceso acima citado, porém utilizando-se qual­
quer outro composto da Tabela I, juntamente com Carbendazima, 
podem ser preparadas composições 35 EC de maneira semelhante.

Sxemplo 2

Pó humectável (35 VTP)

:'um misturador de laboratório, 30 % do composto 1/17 são pul­
verizados, com agitação, em 40 de Sipernat 50 (substância 
veicular de silicato sintético) sob a forma de uma fusão, em 
seguida acrescentam-se 5 7- de Carbendazima como ingrediente 
activo, 15 Ψ de terra siliciosa, como substância veicular, 2 
! de Netzer IS (sal sódico do ácido alifático sulfónico) como 
substância de humedecimento, 3 7 de substância dispersante 
1494 (condensado de cresol com formaldeído e 5 de pó-líqui- 
lo de disperdício de sulfito como substâncias dispersantes. 
Cm seguida, a mistura obtida é homogeneizada com agitação e 
moída finamente num moinho de cruzes interceptadas de labora-



/

tório, do tipo Alpine 630. A composição em pó humectável, 
obtida deste modo, contém o composto 1/17 e Carbendazima, ηυ 
ma quantidade total de 35 / e numa proporção de 6 : 1. Seguir-, 
do-se o processo acima mencionado, mas utilizando-se qualquer 
outro composto da Tabela I e Carbendazima, podem ser prepara­
das, de maneira semelhante, as composições 35 V’P.

Exemplo 3

Pó humectável (35 WP)

Seguiu-se o processo do Exemplo 2, todavia, em vez da Carben­
dazima como ingrediente activo, empregou-se a Triforina. A 
composição de pó humectável assim obtida contém um composto 
da Tabela I e Triforina numa quantidade total de 35 % e numa 
proporção de 6 : 1.

Exemplo__ 4

Concentrado emulsificável (20 EC)

13 % do composto 1/17 e 2 % de Triforina como ingredientes 
activos são dissolvidos com agitação numa mistura dissolvente 
de 42 / de xileno e 30 % de X-metil-pirrolidona e, em seguida, 
6,5 % de "mulsogen IP-400 e 1,5 % de Emulsogen EL-40 como subs 
tâncias de emulsificação, são adicionadas e, em seguida, se­
gue-se o processo do Exemplo 1. 0 concentrado emulsificável 
assim obtido contém o composto 1/17 e Triforina numa quanti­
dade de 20 % e numa proporção de 9 : 1.



Exemplo 5

Pó humectável (40 V.rP)

Num misturador de laboratório, 35 / do composto 1/17 são pul­
verizados, com agitação, em 40 /■ de Sipernat 50 como substân­
cia veicular sob a forma de uma fusão, em seguida acrescentam· 
-se 5 / de Triforina como ingrediente activo, 10 / de terra 
síliciosa como substância veicular, 2 / de Netzer IS como sub 
tância humectante, 3 / de uma substância de dispersão 1494 e 
5 / de pó do líquido de desperdício de sulfito, ccmo substân­
cias dispersantes e, em seguida, contirua-se de acordo com o 
processo do exemplo 2. A composição de pó humectável assim 
obtida contém o composto 1/17 e a Triforina numa quantidade 
total de 40 / e numa proporção de 7 : 1.

Exemplo 6

Concentrado emulsificável (20 ~~C)

Segue-se o processo do Exemplo 4, todavia, empregam-se 15 / 
do composto 1/17 e 5 / da Triforina. 0 concentrado emulsifi- 
cável assim obtido contém os dois ingredientes activos numa 
quantidade total de 20 / e numa proporção de 3 : 1.

Exemplo 7

Concentrado emulsificável (50 EC)

45 / do composto 1/17 
na mistura de 25 £ de 
/ de Emalsogen IP-4C0

e 5 / da Carbendazima são dissolvidos 
xileno, e 17 / de dimetilformamida e 6
e 2 % de Emalsogen EL-400, como agentes 

emulsionantes, são acrescentados com agitação e depois segue- 
-se o processo descrito no Exemplo 1. 0 concentrado emulsifi-



cável assim obtido contém os dois mencionados ingredientes 
activos numa quantidade de 50 / e numa proporção de 9 : 1.

Seguindo-se o processo acima descrito, mas empregando-se qual­
quer outro composto da Tabela I e Carbendazima como ingredien­
tes activos, pode-se obter, de modo semelhante, o 50 BC.

Exemplo 8

Concentrado do emulsificável (25 BC)

20 7- do composto 1/17 e 5 % de Triforina são dissolvidos na 
mistura de 37 / de xileno e 30 % de N-metil-pirrolidona, e 
5 a de Emulsogen IP-400 e 3 / de Emulsogen BL-400 são adicio­
nados com agitação, e depois segue-se o processo já descrito 
no Exemplo 1. 0 concentrado emulsificável assim obtido con­
tém os referidos dois ingredientes activos numa quantidade 
total de 25 λ e numa proporção de 4 : 1.

Exemplo 9

Pó humectável (25 V/P)

Pum misturador de laboratório, 15 / do composto 1/17 são pul­
verizados em 50 % Sipernat 50 como substância veicular, em se­
guida adicionam-se 10 / de Triforina como ingrediente activo, 
15 / de terra siliciosa como substância veicular, 2 /· de ... 
Netzer IS como substância humectante, 4 / da substância dis- 
persante 1494 e 4 do pó líquido de desperdício do sulfito 
como substância dispersantes, com agitação, e depois segue-se 
o processo do Exemplo 2. 0 pó humectável assim obtido contém 
o composto 1/17 e a Triforina numa quantidade total de 25 / 
e numa proporção de 3 : 2.



- Exemplo 10

Pó humectável (25 b'P)

Segue-se o processo do Exemplo 9, empregando-se os dois ingre­
dientes activos numa quantidade de 12,5 %. 0 pó humectável 
assim obtido contém o composto 1/17 e a Triforina numa quan­
tidade total de 25 λ e numa proporção de 1 : 1.

Exemplo 11

Pó humectável (50 WP)

Num misturador de laboratório, 20 / do composto 1/17 são pul­
verizados em 30 de Sipernat 50 como substância veicular, e 
30 % de Triforina como ingrediente activo, 10 / de terra si- 
liciosa como substância veicular, 2 / de Netzer IS como subs­
tância humectante, 2 / de substância dispersante 1494 e 6 % 
de pó de líquido de desperdício de sulfito, como agentes dis- 
persantes, são adicionados com agitação, e depois segue-se o 
processo já descrito no Exemplo 2. 0 pó humectável assim obti­
do contém os dois ingredientes activos mencionados numa quan­
tidade total dé 50 / e numa proporção de 2 : 3.

Exemplo 12

Pó humectável (50 WP)

Segue-se o processo do Exemplo 11, empregando-se 15 / do com­
posto 1/17 e 35 /í de Triforina como ingredientes activos. 0 
pó humectável assim obtido contém os referidos ingredientes 
activos numa quantidade total de 50 / © numa proporção de 
3 : 7.
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Exemplo 13

Pó humectável (77 ΐ/Ρ)

Num misturador de laboratório 7 do composto 1/17, 70 / de 
Triforina, 13 / de Sipernat 50 como substância veicular, 2 $ 
de Netzcr IS como substância humectante, 3 / da substância 
dispersante 1494 e 5 7 do pó do líquido de desperdício do sul 
fito como substâncias dispersantes são misturados e finamente 
moídos num moinho do tipo Alpine 63 0. A composição humectá- 
vel assim obtida contém os dois ingredientes activos já men­
cionados, numa quantidade total de 77 / e numa proporção de 
1 : 10.

Exemplo 14

Concentrado emulsificável (35 EC)

25 / do composto 1/17, 5 / de Carbendazima e 5 / de Triforina 
como ingredientes activos são dissolvidos na mistura de 32 $ 
de xileno e 25 7 de dimetilformamida, e são adicionados, à 
solução, 6 / de Emulsogen IP-400 e 2 $ de Emulsogen EL-400, 
e depois segue-se o processo do Exemplo 1. 0 concentrado emul 
sificável assim obtido contém os referidos três ingredientes 
activos numa quantidade total de 35 / e numa proporção de 
5:1:1.

Seguindo-se o método acima descrito mas empregando-se qual­
quer outro composto da Tabela I juntamente com Carbendazima 
e Triforina, podem ser obtidos, de modo semelhante, composi­
ções 35 EC contendo três ingredientes activos.
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•| Exemplo 15
I
Pó homectável (35 V/P)

Num misturador de laboratório misturam-se 25 % do composto 
1/17, 5 / de Carbendazima e 5 / de Triforina como ingredien­
tes activos, 35 % de Sipernat 50 e 20 / de terra siliciosa 
como substâncias veiculares, 2 / de Netzer IS como substância 
humectante, 3 / da substância dispersante 1494 e 5 / de pó. 
de líquido de desperdício de sulfito como substâncias disper­
santes, e são finaraente moídos num moinho do tipo Alpine 63 C. 
0 pó humetável assim obtido contém os três ingredientes acti­
vos já mencionados numa quantidade total de 35 / e numa pro­
porção de 5 : 1 : 1.

Scguindo-se o processo acima descrito, porém, empregando qual­
quer outro composto da Tabela I juntamente com Carbendazima e 
Triforina, de maneira semelhante podem ser obtidas composi­
ções 35 V.rP, as quais contêm 35 VIP.

Exemplo 16

Concentrado emulsificável (50 EO)

50 % do composto 1/17, 5 % de Carbendazima e 5 / de Triforina 
são dissolvidos na mistura de 16 % de xileno e 15 /■ de Isofo- 
rona (3,5,5-trimetil-ciclohsx-2-en-ona, GBP n^. 2029415), 6 % 
de Emulsogen IP-400 e 2 % de Emulsogen EL-400 como substân­
cias emulsificantes são acrescentadas à solução e depois se­
gue-se o método do Exemplo 1. 0 concentrado emulsificável as­
sim obtido contém o composto 1/17, a Carbendazima e a Trifo­
rina, numa quantidade total de 60 % e numa proporção de 10 : 
: 1 : 1.



Exemplo 17

Pó homectável (84 WP)

•Tura misturador de laboratório misturam-se 4 / do composto 1/ 
/17, 40 / de Carbendazima e 40 / de Triforina como ingredien­
tes activos, 8 / de Sipernate 50 como substância veicular,
1,5 % de Netzer IS como substância humectante, 2,5 / da subs­
tância dispersante 1494 e 4 / de pó de líquido de desperdício 
de sulfito como substâncias dispersantes, e, em seguida, são 
moídos finamente num moinho do tipo Alpine 63 C. 0 pó humectá 
vel assim obtido contém o composto 1/17, a Carbendazima e a 
Triforina numa quantidade total de 84 / e numa proporção de 
1 : 10 : 10.

A actividade fungicida e acaricida das composições preparadas 
de acordo com os exemplos 1 a 17 acima está ilustrada nos se­
guintes exemplos biológicos.

Exemplo 18

Actividade fungicida contra os "conídios" do míldio pulveru­
lento

As composições dos Exemplos 4, 5 θ 6 contendo o composto 1/17 
e a Triforina nas proporções de 9 : 1, 7 : 1 e 3 : 1 foram 
misturadas num elemento aquoso de cultura de agar-agar com 
uma concentração de 2 mg de ingrediente activo por litro, ime­
diatamente antes da formação das placas. Os dois ingredientes 
activos foram também testados em separado, numa concentração 
de 0,2 - 10 mg de ingrediente activo por litro, sob a forma 
de uma formulação preparada de acordo com os exemplos 4 e 5.

Quatro "conídios" do míldio pulverulento diferentes foram re-



tirados de plantas cultivadas em estufa e testadas sobre uma 
película de celofane colocada nas placas de agar-egar. 0 tes­
te foi realizado em conformidade com o processo de Gy. Sz. 
Nagy (uõvenyvédelem, XI. (9) /19757, 397-400). Calcularam-se 
os resultados obtidos como percentagem de inibição em relação 
ao controlo não tratado.

0 efeito esperado (efeito sinérgico) das composições foi cal­
culado de acordo com Colby, aplicando-se a seguinte equação:

de eficácia (^i) = X + Y - XY

100 
na qual

X é o efeito do ingrediente activo A utilizado numa 
proporção de p(kg/ha) calculada na percentagem do con­
trolo ,

Y é o efeito do ingrediente activo 3 empregado numa 
proporção de q(kg/ha), calculada na percentagem do con­
trolo ,

E^ é o efeito sinérgico quando se emprega A + B numa 
proporção de p + q (kg/ha), calculada na percentagem do 
controlo.

Os resultados calculados e verificados estão sumarizados na
Tabela II seguinte



Μ 
Η

«ΰ
ι—ι

φ

«J
ΕΗ

Φ 

P

p 
Φ 
P 

Φ 
«H 

•H 

T3

Gd 

Φ 
•H

O 

'Φ
P.

09 

Φ

Φ 

Ό

O

tctí o

O -p
•rH £

& Φ

•H r—1
q 3

•H L·

O

Φ >

r~H

3
£1 

Φ

P

W O
o5 *r4

-P
c| r-d

Φ M

u
P

s

Φ CJ
Pi T3

ο 
ω 
ω 
φ 
ο
X 
φ

Φ 

ο
Ρ
•Η
Φ

Φ

Ο

σ5 
ο

o ' ·Η
P =H
■H •H

nJ Φ p
o Pi Φ
o Φ >

3h CS
P 0)
O £
P ♦H o
Φ -p ■
CJ •H -H o

r*4 Φ <—1
Q, cj

ca <H Φ o

ο
Γ— m r-

m IP

m 
m

Ο 
c~-

r- 
<—ι

c- m
·>4·

O O
co o

>—I

m o-
m lp\

m 
Φ 
p 
q 
ω

Φ •H
cd

Φ Φ
1--- 1 P m

Ή w o
-P fcjj --1 • Ή >
£ s •H Ή
cj -P
3 Φ O
θ’ Ό Cd

I 
P 
o 
Pí 
o o 
P tcvj 
fp u>

O 
Ή

CP c—
I---- 1

m

in UP

OJ C\J L.P C\l co OJ o- m Lí>•s ·. •s Λ ·> *» Λ ·>.
O o o o 1-- 1 o •—1 O ι—{

φ
S 
o 
!p

+

q •H 
P 
O

+
q •H
H 
O

+ 
ctf 
q 
Ή
P 
O

d 
q •H
P 
O

Pl Pí Ο­ P| o- Pi c—
r—1 •r4 •H ι—1 •H 1—| •H rH

P P P P
CH EH M EP HH Eh f—d

01
Ή C\J <*- lc\



29

o ·

-P O

•H *

O G>
*P

CD s

<D

cd
Ή O

ri -P «

Ή •H
E CD •H
ri riu

ri cd Φ

to >
O

-P O

Ή r—,
O ΓΠ

Ó

(D

•
O o

-P x:

Ή ω

d)
•-W •H E

CD Φ a>
Pu <—1

O

1-1 ri O
ri -P riu

co ω •H •H
Λ Φ ri

M ω
Φ >

Ο3Λ

-p •
Ή ο
CD rP

riu ri

CD to

O o

P X

-H CD

Φ
riu α

CD <0
v;

O

-P riu

Ή Ή
<D P

riu Φ
CD >

O

0) -P
ri •H •

u-1 OJ ■—I

CD riu crj

ω O

CD

nd o

Φ >

Ή M •H

-P
£ O

E •HQu
an

t.
 Pe

rc
en

ta
ge

m 
de

 i
ni

bi
çã

o 
de

 e
sp

éc
ie

s 
di

fe
re

nt
es

 d
e 

mí
ld

io
 p

ul
ve

ru
le

nt
o CO oo m

CO co r-

Γ­ co co
o 
o

ΟΟ O CU co σο ^U

c—
O o cu

co co o
co co rO

o co co
o 
o

Ο Ο Ο Γ— co σο <P

Γ— 00
o o co co

o o
o 
C—

co C\J cu
co m rP

o
σο co o
co co <—1

o
C— 03
CO 00

cu
i_n
C\J la cu co

Ln 
C\J

LA 

r— LfA LO

o
·—1 o o o o •—i o •—1 o •—1

+ +
+

ri ri ri ri

ri ri ri ri

•H •P Ή •H
ri ri t— ri c- ri O

o o •—1 o «—1 o Ή

Γ- riu <P «P riU

nP •H •H H •P FU •H H
Su ri ri ri

1—1 Eu Eu + EU + Eu —

i—I CU rn LA



Os dedos da Tabela II acima mostram claramente que as composi­
ções fungicidas êm conformidade com a invenção possuem uma 
actividade sinérgica significativa contra todos os quatro fun­
gos do míldio pulverulento.

Exemplo 19

Actividade fungicida contra o Colletotrichum atramentarium

0 teste descrito no Exemplo 18 foi repetido, com excepção do 
facto de que, em vez do míldio pulverulento, o elemento de 
cultura de agar-agar contendo as composições de acordo com os 
exemplos 7 a 12 foi infectado com a espécie Colletotrichum 
atramentarium. Os dais calculados e verificados estão sumari- 
zados na Tabela III

Tabela III

N2, Nome Quant. Inibição do desenvolvimento das coió-
dos ingred. nias
activos efeito efeito efeito
mg/1 Prop. calcl.$ verif.^o em exc.

1. 1/17 25 30
22,5 28

20 27

15 23

12,5 21

10 19

7,5 12
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Tabela III (continuação)

Quantidade Inibição do desenvolvimento das
N2. Nome dos ingred. colónias

activos efeito efeito efeito
mg/1 Prop. Cale./ Verif./ em exc./

9
t— * Triforina 2,5 4

5,0 17
10 26
12,5 28
15 29
17,5 31
25 35

3. 1/17 +
triforina 22,5

2,5 9:1 30,9 42 11,1

4. 1/17 + 20
Triforina 5 4:1 39,4 52 12,6

5. 1/17 + 15
Triforina 10 3:2 43,0 63 20,0

6. 1/17 + 12,5
Triforina 12,5 1:1 43,1 69 25,9

7. 1/17 + 10
Triforina 15 2:3 42,5 57 14,5

8. 1/17 + 7,5
Triforina 17,5 3:7 39,3 55 15,7



| Os da±s da Tabc-la III acima mostram claramente que as composi-
!çõcs fungicidas de acordo com a presente invenção possuem uma
actividade sinérgica significativa contra Colletotrichum atra-
mentarium. Esta actividade mostra um valor máximo quando a
proporção de 1/17 e da Triforina é de 1 : 1.

Exemplo 20

Actividade fungicida contra o míldio pulverulento das uvas

A actividade fungicida de composições que incluem os compostos 
da Tabela I em combinação com a Carbendazima ou com a Trifori­
na contra o míldio pulverulento das uvas foi experimentado con 
testes em pequenos trechos de culturas de uvas. Os testes fo­
ram. efectuados em três repetições empregando-se as composições 
dos Exemplos 1 a 3. Os ingredientes activos foram também tes­
tados separadamente sob a forma de formulações de 35 EC e 35 
7/P, preparadas consoante os Exemplos 1 a 3.

0 efeito esperado das composições que contêm os ingredientes 
activos foi calculado por meio da equação de Colby. (veja-se 
o Exemplo 18).

Os daros calculados e verificados encontram-se resumidos na Ta­
bela IV.
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Os dados da Tabela acima mostram claramente que os compostos 
da Tabela I, cuja actividade acaricida é principalmente conhe 
cida, possuem uma activids.de fungicida fraca (12-337), a acti 
vidade fungicida da Carbendazima é um pouco mais intensa (19- 
-58 /) e a actividade da Triforina, que é conhecida como com­
posto fungicida, é de 88 / numa dose de 350 g/ha, e é de 22 7 
numa dose de 50 g/ha. Xo entanto, misturando os compostos da 
Tabela I com a Carbendazima ou com a Triforina, numa propor­
ção de 6 : 1, aparece um efeito sinérgico significativo (efei 
to de excesso) (37,4 - 64,6 7) no caso de tratamentos do míl­
dio pulverulento das uvas.

Exemplo 21

Actividade fungicida contra o míldio pulverulento das maçãs

Macieiras do tipo Jonatham e Starking plantadas num talhão de 
terra com 35 m foram tratadas, em 27 de Julho, contra o míl­
dio pulverulento das maçãs (Podosphaera Lencotricha) usando- 
-se uma pulverização numa quantidade de 700 1/ha, que contém 
350 g/ha de ingrediente activo, preparado das formulações de 
35 EC e 35 WP, respectivamente de acordo com os Exemplos 14 e 
15- Os resultados foram avaliados em 17 de Agosto, com base n 
infecção de 25 a 25 rebentos.

Os ingredientes activos também foram submetidos a testes em 
separado, sob a forma de uma formulação preparada em confor­
midade com os Exemplos 14 e 15.

0 esperado efeito das composições que contêm três ingredien­
tes activos foi calculado na base da equação de Colby da se­
guinte maneira:

Ei=X+Y+Z- XY + XZ + YZ + XYZ
1000 10000

activids.de


na qual :

.A é o efeito do ingrediente activo A asado numa proporção de 
p (kg/ha) e expresso em percentagem do controlo,

V é o efeito do ingrediente activo B asado noma proporção de 
q (kg/ha) e expresso em percentagem do controlo,

Z é o efeito do ingrediente activo C, usado numa proporção 
de r(kg/ha) e expresso em percentagem do controlo,

Ξ.1 é o efeito calculado dos ingredientes activos A, B, C, uti 
lizados numa proporção de p + q + r (kg/ha), expressa em 
percentagem do controlo.

Os resultados calculados e verificados estão sumarizados na
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Cs dados da Tabela V mostram claramente que as composições 
que contêm os compostos da Tabela I, ou Carbendazima ou Tri­
forina como ingredientes activos possuem aproximadamente a 
mesma actividade (56-61 %) numa dose de 350 g, no entanto, as 
composições que contêm os referidos três ingrédientes activos 
em combinação, numa proporção de 5:1:1, possuem uma activida­
de significcitivamente mais intensa (95 a 1C0 $), o que signi­
fica um efeito em excesso de 32-35 7 em relação ao efeito cal­
culado.

Exemplo 22

Actividade, acaricida contra ácaros de aranha vermelho

Macieiras dos tipos Jonathan e Starkirg plantadas num. pote de 
terreno de 35 m , foram tratadas em 27 de Julho contra o áca­
ro de aranha vermelho (Panonychus ulmi), empregando-se uma 
pulverização numa quantidade de 700 1/ha, contendo 350 g/ha 
de ingrediente activo, preparado a partir das composições dos 
Exemplos 14 e 15. 0 número de ácaros foi contado em 27 de Ju­
lho (antes do tratamento) e em 30 de Julho e 3 de Agosto fo­
ram contados ao microscópio, usando-se 100 folhas em cada tra­
tamento.

Os ingredientes activos foram também submetidos a testes em 
separado, nas formulações preparadas de acordo com os Exem­
plos 14 e 15.

A eficácia das composições foi avaliada segundo a fórmula 
Henderson - Tilton (eficácia = percentagem de extermínio):

/ extermínio = 100 x (1- Ta x Cb ) 

na qual



Ta - o número dos ácaros vivos na época da avaliação (após o 
tratamento),

= o número dos ácaros vivos no início da experiência (an­
tes do tratamento),

C - o número dos ácaros vivos relativo ao controlo não tra- a
tado por ocasião da avaliação,

=o número dos ácaros vivos em relação ao controlo não 
tratado no início da experiência.

0 resultado que era esperado das composições, que continham 
três ingredientes activos, foi calculado pela equação de Col- 
by com base no seu efeito quando oe referidos ingredientes fo­
ram aplicados cada um separadamente, (veja-se o Exemplo 21).

Os dados calculados e verificados estão sumarizados na Tabe-
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Os dados da Tabela acima mostram claramente qus as composiçõe 
que contêm os compostos da Tabela I como ingredientes activos 
possuem uma actividade acaricida significativa na dose de 
350 g/ha, e 250 g/ha e 250 g/ha, também. A composição que con 
tém Carbendazima mostra actividade acaricida somente na dose 
de 350 g/ha, e a composição que inclui a Triforina como in­
grediente activo é ineficaz nas duas doses. As composições 
que compreendem a combinação dos três ingredientes activos 
numa, proporção de 5:1:1 possuem uma actividade acaricida im­
portante (36 - 98 fí) , a qual é mais intensa em 15 a 29 / do 
que os valores a serem espanados (valores calculados).

Exemplo 23

Actividade acaricida contra o ácaro das uvas

Nas experiências usaram-se uvas da região do Porto. As plan­
tas foram tratadas na época da brotação (18 de Abril) e na fa­
se de apresentarem 2 a 5 folhinhas (9 de maio). As composiçõe 
preparadas de acordo com os Exemplos 1 a 3 foram aplicadas 
com um pulverizador nas plantas, juntamente com 1000 1,/ha de 
água, em que a dose do ingrediente activo era de 350 g/ha. A 
avaliação em campo foi efectuada antes da floração das vinhas 
(27 de Maio) mediante a contagem do número de ácaros na super­
fície das folhas com 10 x 5 x 5 mm.

A eficácia, em percentagem, da composição foi calculada segun­
do a equação de Abbot:

% de eficácia: C - T x 100.
C

na qual

C =o número dos ácaros vivos no controlo, na época da ava­
liação ,
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Τ = ο número dos ácaros vivos após o tratamento.

C efeito a ser esperado das composições que contêm dois ingre 
dientes activos foi calculado de acordo com a equação de Ool- 
by (veja-se o Exemplo 18).

Os dados calculados e verificados estão sumarizados na Tabela
711.
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■ Cs dados da Tabela VII acima mostram claramente que as compo- 
I sições que contêm o composto da Tabela I coro ingrediente act

vo possuem uma actividade acaricida significativa nas doses 
de 350 g/ha e 300 g/ha, também, todavia as composições conter.

que incluem dois ingredientes activos numa proporção de 6:1 
revelam uma actividade sinérgica, cujo grau é 5,6- 12 7.

Exemolo_ 24

Concentrado emulsificável 20 EC

14 7 do composto 1/17, 3 7 de Triforina e 3 7 de cxiquinolato 
de cobre ccmo ingredientes activos são dissolvidos na mistura 
de 35 7 de xileno e 35 7 de sulfóxido de dimetilo, e à solu­
ção assim obtida acrescentam-se 6 7 de Atlox 4851 8 (alquil- 
aril-sulfonato de cálcio) e 4 7 de Atlox 4857 8 (etoxilato de 
ácido gordo) como substâncias de emulsificação, e depois se- 
gue-se o método do Exemplo 1. 0 concentrado emulsificável as­
sim obtido contém o composto 1/17, a Triforina e o oxiquino- 
lato de cobre numa quantidade de 20 7 c numa proporção de 14:
3:3

Concentrado emulsificável 60 EC

20 / do composto 1/17, 15 7 de Triforina e 25 7 de oxiquino- 
lato de cobre são dissolvidos numa mistura dissolvente que 
contém 14 7 de xileno e 20 7 de sulfóxido de dimetilo; em se­
guida adicionam-se 4 7 de Atlox 4851 B e 2 7 de Atlox 4857 B, 

j à solução, e depois segue-se o método do Exemplo 1. 0 concen­
trado emulsificável assim obtido contém o composto 1/17, a
Triforina e o oxiquinolato de cobre numa quantidade de 60 % 
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e proporção de 4:3:5.

I
Exemplo 26

Pó humectável (50 WP)

Num misturador de pó, de laboratório, 35 / do composto 1/17 
são pulverizados sobre 40 / de Sipernat 50 S como substância 
veicular, em seguida adicionam-se 7,5 / de Triforina e 7,5 / 
de Tiabendazol (2-zJiazol-4-il7~'benziniídazol), como ingredien­
tes activos, 2 / de Netzer IS como substância de humedecimen­
to, 3 x de substância dispersante 1494 e 5 de pó de líquido 
de desperdício de sulfito, como substâncias dispersantes, e 
depois segue-se o método do Exemplo 2. 0 pó humectável assim 
obtido contém o composto 1/17, a Triforina e o tiabendazol 
numa quantidade de 50 / e numa proporção de 14:3:3.

Exemplo 27

Pó humectável (46 V/P)

Segue-se o processo do Exemplo 26 excepto em que 30 / do com­
posto 1/17, 8 / de Triforina e 8 / de tiabendazol 44 7 de Si­
pernat 50 S, 1,5 / de Netzer IS, 3,5 / de substância disper­
sante 1494 e 5 / de pó de líquido de desperdício de sulfito 
são utilizados. 0 pó humectável assim obtido contém o compos­
to 1/17, a Triforina e tiabendazol numa quantidade de 46 / e 
numa proporção de 3,7 : 1 : 1.

Exemplo 28

Concentrado emulsificável (70 BC)
34,3 $ do composto 1/17, 14,7 % da Triforina e 21 % de Meta-



laxil (D,L-alaninato de (metil-N-/2-metoxiacetil/-';-7-2, o-xi- 
lil) como ingredientes activos são dissolvidos com agitação 
em 24 7 de N-metil-pirrolidona, em seguida adicionam-se 5 7 
de Emulsogen IP-400 e 1 / de Emulsogen EL-4CO como substâncias 
emulsificantes e depois segue-se o método do Exemplo 1. 0
concentrado emulsificável assim obtido compreende o composto 
1/17, a Triforina e Metalaxil, numa quantidade de 70 7 e numa 
proporção de 4,9 : 2,1 : 3.

Exemplo 29

Concentrado emulsificável (55 PC)

24 7 do composto 1/17, 20 / de Triforina e 10 7 de Ketalaxil, 
como ingredientes activos, são dissolvidos em 40 7 de N-me- 
til-pirrolidona e 4 7 de Emulsogen IP-400 e 1 / de Emulsogen 
EL-400, como substâncias emulsificantes, à solução, e depois 
segue-se o método do Exemplo 1. 0 concentrado emulsificável 
assim obtido inclui o composto 1/17, a Triforina e Metalaxil, 
numa quantidade de 55 /■ e numa proporção de 2,5 : 2 : 1.

Exemplo 30

Concentrado emulsificável (50 PC)

24,5 % do composto 1/17, 10,5 7 de Triforina e 15 / de Bena- 
laxil (metil-N-fenil-acetil-N-/2,6-xilil7-D,L-alaninato) como 
ingredientes activos são dissolvidos com agitação na mistura 
de 22 7 de aromatol e 20 / de diclorometano e à solução adi­
cionam-se ô,5 7 de Emulsogen IP-400 e 1,5 7 de Emulsogen EL- 
-400, e depois segue-se o método descrito no Exemplo 1. 0 con­
centrado emulsificável assim obtido contém o composto 1/17, a 
Triforina e Benalaxil numa quantidade de 50 7' θ numa propor­
ção de 4,9 : 2,1 : 3.



Exemplo 31

Concentrado emulsificável (43 EC)

35 7 do composto 1/17, 5 7 de Triforina e 3 7 de Olfurace (2- 
-cloro-N/2,5-dime t il-f enil7-N-t et rahidro-2-oxo-3-furanil-ace- 
tamida), como ingredientes activos são dissolvidos na mistura 
de 25 7 de xileno e 25 7 de dimetilformamida e depois adicio­
nam se à solução 6 / de "mulsogen IP-400 e 1 7 de Emulsogen- 
-400, e subsequentemente segue-se o método do Exemplo 1, 0
concentrado emulsificável assim preparado inclui o composto 
1/17, a Triforina e Ofurace, como ingredientes activos, numa 
quantidade de 43 7 θ numa proporção de 11,7: 1,7 : 1.

Exemplo 32

Concentrado emulsificável (46 EC)

23 % do composto 1/17, 6 / de Triforina e 14 ‘7 de Ofurace, 
como ingredientes activos, são dissolvidos na mistura de 227 
de aromatol e 22 7 de dimetilformamida, em seguida adicionam- 
-se à solução 7 7 de Emulsogen IP-400 e 1 7 de Emulsdgen EL- 
-400, como substâncias emulsificantes, e depois segue-se o mé­
todo do Exemplo 1. 0 concentrado emulsificável assim obtido 
inclui o composto 1/17, a Triforina e Ofurace, como ingredi­
entes activos, numa quantidade de 43 7 θ numa proporção de 
14 : 3 : 7.

Exemplo 33

Concentrado emulsificável

42 7 do composto 1/17, 9 7 de Triforina e 9 7 de Ofurace, co­
mo ingredientes activos, são dissolvidos na mistura de 10 / de 
xileno e 24 7 de diclorometano, em seguida adicionam-se à so­
lução 4,5 7 de Emulsogen IP-400 e 1,5 7 de Emulsogen EL-400



e, depois, segue-se o método do Exemplo 1. 0 concentrado emul 
sificável assim obtido contém o composto 1/17, a Triforina e 
Ofurace numa quantidade de 60 / e numa proporção de 14 : 3 : 
: 3.

Exemnlo 34

Concentrado emulsificável (65 EC)

24,5 a do composto 1/17, 10,5 / de Triforina e 30' / de Ofurac 
são dissolvidos na mistura de 10 / de xileno e 17 / de diclo- 
rom_tano, em seguida adicionam-se à solução 6,5 / de Emulso- 
gen IP-400 e 1,5 a de Emulsogen EL-400 e depois segue-se o 
método do Exemplo 1. 0 concentrado emulsificável assim obtido 
contém o composto 1/17, a Triforina e Ofurace, como ingredien­
tes activos, numa quantidade de 65 / e numa proporção de 4,9: 
: 2,1 : 6.

Exemplo 35

Concentrado emulsificável (50 EC)

24,5 % do Composto 1/17, 10,5 a de Triforina e 15 / de Oxadi- 
xil (N-/2,6-dimetil-fenil7-2-metoxi-N-/2-oxo-3-oxazolidinil7- 
-acetamida) como ingredientes activos são dissolvidos na mis­
tura de 22 / de aromatol e 20 $ de sulfóxido de dimetilo, em 
seguida adicionair-se à solução 1 de Tensiofix 7416 (poli- 
glicoléter de octifenol) e 7 % de Tensiofix 7438 (poliglicol- 
éter de nonilfenol) como substâncias emulsificantes, e depois 
segue-se o processo de acordo com o Exemplo 1. 0 concentrado 
emulsificável assim obtido contém o composto 1/17, a Trifori­
na e Oxadixil, como ingredientes activos, numa quantidade de 
50 / e numa proporção de 4,9 : 2,1 : 3.



Exemplo 36

Concentrado emulsificável (50 SC)

24,5 % do composto 1/17, 10,5 / de Triforina e 15 / de Cipro- 
furan (N-/3-clorofenil7-N-/tetrahidro-2-oxo-3-furanil/-ciclc- 
prcpano carboxaniida) , como ingredientes activos, são dissolvi 
dos na mistura de 22 / de aromatol e 22 / de ciclohexanona, 
em seguida adicionam-se 2 / de Tensiofix 7415 e 6 / de Tensio 
fix 7438, como substâncias emulsificantes e depois segue-se o 
método descrito no Exemplo 1. 0 concentrado emulsificável as­
sim obtido contém o composto 1/17, a Triforina e Ciprofuran, 
como ingredientes activos, numa quantidade de 50 / e numa pro 
porção de 4,9 : 2,1 : 3.

Exemplo 37

Concentrado emulsificável (65 BC)

24,5 do composto 1/17, 10,5 / de Triforina e 30 / de Cipro­
furan são dissolvidos na mistura de 15 / de aromatol e 12 % 
de ciclohexanona, era seguida adicionam-se à solução 3 / de 
Tensiofix 7416 e 5 / de Tensiofix 7438, como substâncias emul 
sificantes, e depois segue-se o método descrito no Exemplo 1. 
0 concentrado emulsificável assim obtido contém o composto 
1/17, a Triforina e Ciprofuran, numa quantidade de 65 / e nu­
ma proporção de 4,9 : 2,1 : 6.

Exemplo 38

Actividade fungicida contra a rexnospora (plasmopara halstedii 
(tratamento curativo)

Plantas de girassóis infectadas com peronospora foram trata­
das com a solução aquosa de composições preparadas de acordo
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com o Exemplo 4, porém, contendo semente um ingrediente acti­
vo, isto é, o composto 1/17, ou a Triforina ou o oxiquinolato 
de cobre, numa quantidade de 30-200 mg/1, e com a solução aqu 
sa da composição preparada em conformidade com o Exemplo 24, 
que contém a combinação de três ingredientes activos numa con· 
centração de 100-20C mg/1. As plantas foram mantidas durante 
24 horas numa câmara húmida, seguidamente avaliou-se a activi
dade das composições com base no seu efeito produzido na ini­
bição da formação de esporos dos "Plasmopara halstedii". 0 
tratamento, a avaliação e o cálculo da actividade fungicida 
foram realizados de acordo com o processo de Oros e Virány 
(Annals of Applied Biology (Cambridge), 110 /l97§7, 53-63). 
Os ingredientes activos usados nos testes, a quantidade e as 
proporções dos referidos ingredientes, a percentagem de ini­
bição da formação dos esporos em relação ao controlo não tra­
tado, e a percentagem do aumento da eficácia da composição 
que contém três ingredientes activos estão sumarizados na Ta­
bela VIII.

0 aumento da eficácia, ou seja, o efeito sinérgico foi ava­
liado de. acordo com os dois métodos seguintes:

A) A eficácia da combinação foi comparada com a eficá­
cia do componente mais eficaz da combinação e o efeito 
em excesso foi indicado em percentagem, ou

B) o efeito a sor esperado foi calculad' consoante a 
equação de Colby e comparado ao efeito constatado.
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Os dados da Tabela acima mostram claramento que a composição 
de acordo com o exemplo 24, contendo três ingredientes acti­
vos, possui uma actividade sinérgica significativa contra os 
peronospora, comparado com a Triforina sendo a mais efectiva 
entre as composições que contêm um ingrediente activo — bem 
como em relação ao efeito esperado calculado em conformidade 
com a equação de Golby.

Exemplo 39

Actividade fungicida contra os peronospora (tratamento das 
folhas)

Repetiu-se o teste descrito no Exemplo 38, excepto pelo facto 
de que os tratamentos foram efectuados com a utilização de 
suspensões aquosas de composições preparadas de acordo com o 
Exemplo 5, todavia, contendo somente um ingrediente activo, 
isto é, o composto 1/17, a Triforina ou o Tiabendazol numa 
concentração de 30-200 mg/litro, e as suspensões aquosas da 
preparação que contém três ingredientes activos e é preparada 
consoante os Exemplos 26 e 27. Os resultados estão resumidos 
na Tabela IX.
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Os dados da Tabela acima mostram claramente que as composi­
ções que contêm um ingrediente activo possuem uma actividade 
fraca contra os "peronospora", mesmo numa concentração de 200 
mg/1, excerto a Triforina que apresenta uma actividade fungi­
cida média nesta concentração, no entanto é prejudicial aos 
girassóis. Entre as composições que contêm três ingredientes 
activos, a composição de acordo com o exemplo 2ó é eficaz na 
dose de 200 mg/litro, no entanto não causa sintomas fitotóxi- 
cos.

Exemplo 40

Actividade fungicida contra os peronospora (efeito de erradi­
cação)

Pedaços de 10 mm foram cortados do hipocótilo de plantas de 
irassóis e colocadas a flutuarem durante 1 hora nas soluções 
quosas de composição preparadas de acordo com o Exemplo 7, 
as que contêm somente um ingrediente activo, isto é, o com­

posto 1/17, ou a Triforina ou o metalaxil, e da composição 
preparada de acordo com o Exemplo 28 e contendo três ingredi­
entes activos, incluindo os ingredientes activos numa concen­
tração de 5,3 - 100 mg/litro. Em seguida, os segmentos foram 
incubados em câmara húmida durante 24 horas, em seguida ava­
liados ao microscópio, se os talos dos fungos foram ou não 
destruídos. A actividade fungicida foi expressa como percenta­
gem de inibição em relação ao controlo não tratado.

0 efeito sinérgico das composições que contêm três ingredien­
tes activos foi calculado de acordo com os dois processos des­
critos no Exemplo 38. Os resultados obtidos estão resumidos 
na Tabela X.
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Os dados da Tabela acima mostram claramente que as composições 
que contém somente o composto 1/17 ou a Triforina como ingre­
diente activo são fungicidas muito fracos mesmo numa dose de 
100 mg/1. A composição que contém metalaxil como ingrediente 
activo é um fungicida médio. No entanto, a composição prepara­
da de acordo ccm o Exemplo 28 e que contém três ingredientes 
activos mostra uma boa actividade fungicida, mesmo numa con­
centração de 50 mg/1, e possui uma melhor actividade fungici­
da, num quarto da dose acima citada (25 mg/1), do que as com­
posições que contêm apenas um composto 1/17, ou a Triforina, 
numa concentração de 100 mg/1. 0 efeito sinérgico existe em 
todos os três valores de concentração, quer seja comparado à 
composição que contém Lietalaxil, ou ao resultado a ser espera­
do e que é calculado conforme a equação de Colby.

Exemplo 41

Actividade fungicida contra os "peronospors11 (tratamento das 
folhas)

úepetiu-se a série de testes do Exemplo 38, excepto em que as 
composições preparadas de acordo com o Exemplo 7, porém, con­
tendo somente um ingrediente activo, isto é, o composto 1/17 
ou a Triforina ou Benalaxil, bem como uma composição que con­
tém três ingredientes activos, preparada de acordo com o Exem­
plo 30, foram usadas sob a forma de soluções aquosas contendo 
25 - 100 mg/litro de ingrediente activo. Os resultados obtidos 
estão sumarizados na Tabela XI,
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Os dados da Tabela acima mostram claramente que as composições 
que contêm apenas u.m ingrediente activo possuem uma activida­
de fungicida muito pobre contra os peronospora, todavia, a 
composição que contém três ingredientes activos mostram uma 
inibição significativa da formação de esporos. 0 efeito sinér-· 
gido calculado de acorde com os dois processos acima mencio­
nados é significativo.

Exemplo 42

Actividade fungicida contra os "peronospora" (efeito de erra­
dicação)

Repetiram-se os testes do Exemplo 40, porém, os tratamentos 
foram efectuados com a composição do Exemplo 41. Os resulta­
dos obtidos estão resumidos na Tabela XII

T a bela XII

Quantidade Aumento da eficácia /
mg/1 A B Efeito em

de ingred. Inibição Efeito excesso
activos cf c/ calcul.^dome Δ’

1. 1/17 100 30
1/17 49 19

2. Triforina 100 37
Triforina 21 5,5

3. Benalaxilo 100 42
Benalaxilo 30 21

4. 1+2+3(4,9:2,1:3) 100 57



Os dados da Tabela acima mostram claramente que a composição 
que contém três ingredientes activos e é preparada de acordo 
com o Exemplo 30 é mais eficaz do que a melb.or composição con­
tendo apenas um ingrediente activo. 0 efeito sinérgico pode 
ser ilustrado pelos dois processos acima mencionados.

Exemplo 43

Actividade fungicida contra os "peronospora" (tratamento das 
folhas)

Repetiu-se a série de testes do Exemplo 38, excepto em que as 
composições preparadas de acordo com o Exemplo 7, porém, in­
cluindo apenas um ingrediente activo, isto é, o composto 1/17 
ou a Triforina ou o Ofurace, e composições consoante os Exem­
plos 31, 32 e 33, que incluem três ingredientes activos foram 
utilizados sob a forma de soluções aquosas, que contêm 20 a 
200 mg/iitro de ingrediente activo. Os resultados obtidos es­
tão sumarizados na Tabela XIII.

Tabela XIII

Quantidade Aumento da eficácia
izg/1 Inibição B Afeito em

de ingred. da formação A excesso
activos de esporos Calcul. %

N-. Nome cZ cZ—££;
1/17 200 26
1/17 125 12
1/17 100 7
1/17 81,4 4,1
1/17 73 3,6
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x provocou sintomas fitotóxicos nas plantas de girassóis.

Os dados da Tabela acima mostrara que as composições de acordo 
cora os exemplos 31, 32 e 33 possuem uma actividade fungicida 
sinérgica. Este efeito é especialmente forte nc caso das com­
posições dos ^xeraplos 30 e 31, que são mais eficazes numa con 
ceatração de 100 a 125 mg/litro, do que a composição que con­
tém um ingrediente activo numa concentração de 200 mg/litro.

Exemplo 44

Actividade fungicida contra os "peronospora"(efeito de erra­
dicação)

Repetiram-se os testes do Exemplo 40 à excepção de que as 
composições preparadas de acordo com o Exemplo 7 e contendo 
somente um ingrediente activo, ou seja, o composto 1/17 ou 
a Triforina ou o Ofurace, e a composição preparada de acordo 
com o Exemplo 34 e que contém três ingredientes activos foram 
utilizados sob a forma de soluções aquosas contendo 20 a 125 
mg/1 de ingrediente activo.

Os resultados obtidos estão sumarizados na Tabela XIV.
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Os dados da Tabela acima mostram claramente que a composição 
de acordo com o Exemplo 34, contendo três ingredientes acti­
vos, possui uma melhor actividade fungicida do que a composi­
ção conhecida e largamente empregada, que contém Cfurace como 
ingrediente activo.

Exemplo__ 45

Actividade fungicida contra os "peronospora" (efeito de erra­
dicação)

A série de testes do Exemplo 40 foi repetida, porém, a compo­
sição preparada de acordo com o Exemplo 7 e que contém somen­
te um ingrediente activo, isto é, o composto 1/17 ou a Trifo­
rina ou Oxadixil, e a composição preparada em conformidade 
com o Exemplo 35 e contendo três ingredientes activos foram 
empregadas sob a forma de soluções aquosas contendo 21 a 100 
mg / litro de ingrediente activo. Os resultados obtidos estão 
sumarizados na Tabela XV.

Tabela XV

^0 . 'Tome

Quantidade 
mg/1 

de ingred. 
activos

Inib
h

1. 1/17 100 30
1/17 49 19

2. Triforina 100 37
Triforina 21 5,5

3. Oxadixilo 100 31
Oxadixilo 30 0

4. 1+2+3(4,9:2 1:3) 100 95 +59 24,4 71,6



. Os dados da Tabela acima indicam, clararr.ente que as composições 
oue contêm apenas um ingrediente activo rossuem uma activida-(
|de fungicida fraca, no entanto a composição de acordo com o 
Exemplo 35, contendo três ingredientes activos tem uma eficá­
cia de quase 100 / contra as mencionadas doenças provocadas 
pelos fungos, devido a um efeito sinérgico significativo.

Exemplo 4ó

Actividade fungicida contra os "peronospora" (efeito de erra­
dicação)

Os testes do Exemplo 40 foram repetidos, todavia composições 
preparadas de acordo com o Exemplo 7 e contendo apenas um in- 
rediente activo, isto é, o composto 1/17 ou a Triforina ou o 
iprofuramo, e a composição preparada era conformidade com o 
xemplo 36 e contendo três ingredientes activos foram utiliza- 
as sob a forma de soluções acuosas contendo 21 a 125 mg/li- 
ro de ingrediente activo. Os resultados obtidos estão sumari- 

zados na Tabela XVI.

00 ο 
ρ 

ρ
Tabela XVI

Quantidade
mg/1 Inibição

de ingred.
activos

IP. Nome  

Aumento da eficácia /
A 3 Efeito em

Efeito excesso £ 
/ calcu.%

1. 1/17 125 32
1/17 100 30
1/17 49 19
1/17 47 18

2. Triforina 125 43



Tabela XVI (continuação)

Quantidade Aumento da eficácia /
mg/1 3 Efeito se

de iagred. Inibição A Efeito excesso
7,TO '•Tome act ivos <7

Γ
/ calcul./ /

2. Triforina 100 37
Triforina 25 7
Triforina 21 5,5

3. Ciprofaramo 125 84
Ciprofaramo 100 80
Ciprofaramo 57,7 51
Ciprofaramo 20 21

4. 1+2+3(4,9:2,1:3) 100 61 -19 45,1 15,9

1+2+3(4,9:2,1:6) 125 88 + 4 62,3 25,7

Os dados da Tabela acima mostram que o efeito sir.érgico ocorre 
se os ingredientes activos de composto 1/17, Triforina e Ci­
prof aramo foreir. misturados numa proporção de 4,9 : 2,1 : 6.

Exemplo 47

Actividade fungicida contra o míldio pulverulento nas maçãs e 
pepinos

Folhas de macieiras infectadas com "Podosphera leucotricha" e 
folhas de pepino infectadas com Sphaerotheca fuliginea foram 
separadas e molhadas durante 60 minutos n- solução aquosa de 
15 - 1000 mg/litro da composição preparada de acordo com o 
Exemplo 7 e que contém um, dois ou três ingredientes activos, 
em seguida elas são colocadas sobre bolas de polistireno flu­
tuando em água. Em seguida, as folhas tratadas foram mantidas



numa luz difusa duram te dois dias e obscrvou-s' a aotividade
fungicida ao microscópio . 0 tratamento foi considerado como
tendo resultado em êxito quando a forn ação dos "conídios" foi
totalmcnte inibida (100 /) em todas as 50 colónias tratadas.
Gs resultados obtidos es tão resumidos na Tabela XVII e são
caracterizados pela amplitude da concentração, cujo limite in-
ferior representa o valo r no qual se formos, pelo menos, um
"conidium", e o limite s unerior corres ponde ao valor da con-
ceatração no qual se verifica uma inibição total.

T a b e 1 a XVII

Píuantidade Concentração da inibição do míldio
proporção pulverulento , mg/litro
dos Ingred . Isaça Pepino

"9. Nome activos
1. 1/17 500-1000 25C-5OC
2. Triforina 125-250 125-250
3. Tiabendazol 250-500 250-500
4. 1/17 + 7:3 62,5-125 62,5-125

Triforina 7:5 62,5-125 62,5-125
1:1 125-250 125-250
3:7 125-250 125-250

5. 1/17 + 7:2 62-125 62,5-125
Tiabendazol
1/17 + 1:1 125-250 125-250
Tiabendazol 2:7 125-500 25C-500

6. Triforina + 2:1 125-250 125-250
Tiabendazol 1:1 125-250 125-250

1:2 125-250 250-500
7. 1+2+3 7:3:2 31,25-62,5 16-62,5

7:2:1 62,5-125 31,25-125
7:1:2 125-5CO 125-250

8. 1+2+3 3:1:1 125-250 125-500
5:1:4 125-250 125-250
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Gs dados da Tabela acima mostram claramente que as composiçõe 
que contêm dois ou três ingredientes activos são fungicidamer. 
te activos, isto é, provocam uma inibição de 100 / numa dose 
muito menor que as composições contendo somente um ingredien­
te activo, ou seja, o composto 1/17 ou Tiabendazol. Em cinco 
casos, a combinação (1/17 +■ Triforina = 7:3 e 7:5, 1/17 3 + 
Tiabendazol = 7 : 2, 1 + 2 + 3 = 7 : 3 : 2 e 7 : 2 : 1) pos­
suem uma melhor actividade do que a composição contendo ape­
nas Triforina.

Exemplo 48

Actividade fungicida contra os "Cytospora cincta"

TTma suspensão picnoconídios dos "Cytospora cincta" foi espa­
lhada uniformemente na superfície de um preparado de cultura 
de extrose de batata. 25 /ig de cada ingrediente activo indi­
cado na lista constante da Tabela XVIII foram absorvidos por 
tiras de papel de filtro com as dimensões de 50 x 40 mm, e 
duas dessas tiras foram colocadas na superfície de preparados 
de cultura infectadas de maneira rectangular. As placas de Pe- 
tri foram incubadas durante 96 horas a 252C, em seguida os 
resultados obtidos foram avaliados com base na forma das zona 
de inibição resultantes. Os casos em que ocorreu uma interac- 
ção entre os ingredientes activos estão marcados com , + , na 
Tabela XVIII
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Recentemente os ácaros-aranhas têm atacado as plantas de so­
ja também, além das culturas de maçãs. Dado que a importân­
cia e, portanto, a área cultivada com soja está aumentando, 
o efeito das composições de acordo com a invenção foi expe­
rimentado em testes sobre a soja também.

2Em lotes de 50 m , plantas de soja foram plantadas em 24 de 
Abril. A experiência foi iniciada em 22 de Julho, em 10 
locais diferentes, mediante a contagem do número de ácaros 
em 2 x 3 folhas superiores retiradas de 5 plantas. 0 tratar.ee 
to foi efectuado em 25 de Julho mediante a pulverização das 
plantas com soluções aquosas de 0,75 - 2,33 kg/ha, da compo­
sição preparada de acordo com o Exemplo 7 s que contém somen­
te um ingrediente activo, ou seja, o composto 1/17, ou a Tri­
forina ou o oxiquinolato de cobre ou o lietalaxil, e da compo­
sição preparada de acordo com os Exemplos 25 e 29 que contêm 
três ingredientes activos; 3 s 7 dias após os tratamentos, 
contou-se ao microscópio o número dos ácaros vivos nas 100 fo 
lhas de cada tratamento. A eficácia das composições foi cal­
culada conforme a equação Ilenderson - Tilton, consoante já se 
descreveu no Exemplo 22.

Os dados calculados e verificados encontram-se resumidos na 
Tabela XIX.

tratar.ee
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- Os dados acima mostram que as composições que contêm somente 
Triforina ou oxiquinolato de cobre ou Letalaxil são inefica­
zes ou têm somente uma actividade muito fraca contra os áca­
ros-aranha, no entanto as composição que contêm estes ingre­
dientes activos em combinação com o composto 1/17 possuem uma 
actividade acaricida muito boa. As doses menores das composi­
ções que contêm três ingredientes activos e que incluem o com­
posto 1/17 numa quantidade de O,4C5 a 0,43 kg/ha são mais efi­
cazes do que as composições que contêm apenas 0 composto 1/17 
numa quantidade de 0,9 kg/ha. Além disso, as doses mais ele­
vadas das referidas composições contendo 0 composto 1/17 numa 
quantidade de 0,6 a 0,64 kg/ha are significativamente melho­
res do que as composições que inc-uem 0 composto 1/17 numa 
quantidade três vezes maior. (1,9 kg/ha).

Os Exemplos acima descritos 18 a 23 e 3S a 49 comprovam que 
as composições de acordo com a presente invenção que incluem 
dois ou três ingredientes activos possuem uma actividade fun­
gicida e acaricida sinérgica e podem ser empregadas, de uma 
maneira simples e económica, no combate simultâneo aos ácaros 
e aos fungos.



13. - Processo para a preparação de composições acaricidas e 
fungicidas contendo uma mistura sinérgica de um derivado de 
glicinamida substituído com um ou dois outros ingredientes 
activos, caracterizado pelo facto de se misturar, como ingre­
dientes activos, numa proporção em peso de preferência compre­
endida entre cerca de 10 : 1 a 1 : 10 e entre cerca de 20 : 1 
: 1 a 1 : 10 : 10, respectivamente, uma N-alquil(eno) glici­
namida II- (0, C-tiofosf oril-dissubstituída)-N1 ,N’-d is substituí­
da de fórmula geral (I)

na qual

R1 R2

CH2- (I)

ri

são igua 
carbono, 
mos de halogéneo, ou alc 
bono, cicloalquilo com 3 
nilo com 2 a 6 átomos de 
mente substituído por um

representam alquilo com 1 a 4 átomos de 
onalmente substituído por um ou dois áto-·

3 átomos de car­
de carbono, alce- 
fenilo opcional-carbono ou

átomo de halogéneo;

e

R3 a 6 átomos de carbono, alce- 
carbono ou alcoxi-alquilo, 
ítos alquilo contêm 1 a 3 áto--

representa alquilo com 1 
nilo com 2 a 6 átomos de 
en que ambos os agrupamen 
nos de carbono;

ri R5

p
L’4 r5

são iguais e representam alquilo com 1 a 4 átomos de 
carbono, alcenilo com 2 a 6 átomos de carbono, ou 
são diferentes e representam hidrogénio, alquilo com

e

e



1 a 6 átomos de carbono, alcenilo com 2 a 6 átomos de 
carbono, cicloalquilo com 3 a 6 átomos de carbono. feni- 
lo, benzido, fenilo substituído por um ou dois grupos 
alquilo com 1 a 3 átomos de carbono ou átomos de halogé- 
neo e/ou tri-halogenometilo, alcoxi-alcuilo em que ambos 
os agrupamentos contêm. 1 a 3 átomos de carbono, um grupo 
de fórmula “(CI-^^-Rg, era que n é 0-3 e o símbolo R^ re­
presenta 1,2,4-triazolilo, 3-furilo, 2-furilo, 2-tienilo 
pirrolidinilo, piramilo, piridilo, 2-imidazolilo, 2-imi- 
dazolilin-4-ilo, oxazolilo, tiadiazolilo, piperidilo, 
morfclinilo, aziridinilo, tiolanilo-1,3-dioxolanilo, ou 

R., e R-, juntamente com o átomc de azoto adjacente, formam um 
grupo hexanietilenimina com triforina /b,d'-71,4-piperazi· 
no-diil-bis-(2,2,2-tricloroetilideno)/-bisformamida7 la 
fórmula

e/ou oxiquinolato de cobre ou cicloheximida /4-72-(3,5-dime- 
til-2-oxo-ciclo-hexil)-2-hidroxietil/-2,6-piperidinodiona7 da 
fórmula

0' CH



t 

e/ou um derivado de benzimidazol de formula geral (II)

(ΙΣ)

na qual·

representa um radical alquilo com 1 a β átomos de carbo­
no opcionalmente substituído por um ou mais átomos de 

halogeneo; amino, opcionalmente substituído por metoxicar 
bonilo; ciano; um grupo de fórmula CS-NH-R', em que R' 
representa um átomo de hidrogénio, alquilo com 1 a 4 áto­
mos de carbono, alcenilo com 2 a 4 átomos de carbono, al- 
cinilo, alcoxicarbonilo, cicloalquilo, arilo ou acilo; R^ 
pode ainda ser um grupo heterocíclico quadrargular, pen­
tagonal ou hexagonal compreendendo 1 a 3 heteroátomos es­
colhidos de entre os átomos de oxigénio e/ou °nxofre e/ou 
azoto;



80

representa um átomo -'e hidrogénio ou um grupo -CC-NH-C,H-,'~T 2)
-00-1ΪΗ-(CI^) ^-CN, benzoiloxi ou um grupo de fórmula SC-P" 
em que R" é alquilo com 1 a 4 átomos de carbono substituí­
do por um um mais átomos de halogéneo, cicloalquilo, ami- 
no opcionalmente substituído por um ou dois radicais ai­

po formado por

quilo; ou um grupo heterocíclico quadrangular, pentagonal 
ou hexagonal contendo 1 a 3 líeteroátomos escolhidos no gru- 

oxigénio e/ou enxofre e/ou azoto;

R9’ R10’ R11 e Rl? representam, independentemente uns dos ou­
tros, um átomo de hidrogénio, um átomo de halogéneo, al­
quilo com 1 a 4 átomos de carbono, alcenilo com 2 a 4 áto­
mos de carbono, alcinilo com 2 a 4 átomos de carbono, ca­
da um deles opcionalmente substituído por um ou mais áto­
mos de halogéneo; alcoxi, alceniloxi, alciniloxi, alquil- 
tio, alceniltio, alciniltio, alcoxicarbonilo ou acilo, 
cada u.m deles contendo no máximo 6 átomos de carbono, ari- 
lo, nitro, ciano, isscianato, tiocianato, isotiocianato, 
amino, sulfamoilo, ariloxi, alquil-SO , aril-30vl, em que 
n é 0 a 2, e/ou um derivado de fenilamida de fórmula ge­
ral (III)

na qual

X representa um átomo de hidrogénio, alcoxicarbonil-alquilo, 
em que ambos os agrupamentos alquilo contêm 1 a 3 átomos 
de carbono; tetra-hidro-2-oxo-3-furanilo, 2-oxo-3-oxazoli- 
dinilo, 3-metil-4,5-isoxazol-diona-imino;



I

Y representa um átomo de 'hidrogénio, um radical· alquilo co::

1 a 4 átomos de carbono opcionalmente substituído por 1 
a 3 átomos de halogéneo, cicloalquilo com 3 a 6 átomos 
de carbono, alcoxi-alquilo err. que ambos os agrupamentos 
alquilo contêm 1 a 3 átomos de carbono, fenilo, benzilo 
ou grupos heterocíclicos quadrangulares, pentagonais ou 
hexagonais, compreendendo 1 a 3 heteroátomos escolhidos 
no grupo formado por átomos de oxigénio e/ou -nxofre e/ou 
azoto;

R13’ ^14 e ^15 representam, independentemente uns dos outros, 
um átomo de hidrogénio, um átomo de halogéneo, alquilo 
com 1 a 3 átomos de carbono, alcenilo ou alcinilo, ambos 
com 2 a 4 átomos de carbono, e/ou um composto da fórmula 
(IV)

e/ou folpet /2-7(triclorornetil)tio/-ln-iso-indol-1,3(2H)-dio- 
na/7 da fórmula

e/ou captafol /3a,4,7,7a-tetra-hidro^^/(1,1,2,2-tetracloro- 
etil)-tio/-ΙΗ-iso-indol-1,3(2H)-diona7 da fórmula



e/ou iprodiona /3-(3,5-diclorofenil)-N-(1-metiletil)-2,4-dio- 
xo-1 -imidazolidinocarboxamida7 da fórmula

e/ou nistatina e/ou quintozeno (pentacloronitrobenzeno) da
fórmula

e/ou carbamato de ?■, 4-dietoxifenil-isopropilo, e se misturar 
a referida mistura sinérgica com as substâncias veiculares 
e/ou diluentes inertes sólidas ou líquidas apropriadas do pon­
to de vista agrícola numa proporção de preferência compreen­
dida entre cerca de 0,001 a 95 partes em peso de mistura de 
ingredientes activos para cerca de 99,999 a 5 partes em peso 
de substâncias auxiliares.

2§. - processo de acordo com a reivindicação 1, caracterizado 
pelo facto de, para a preparação da mistura sinérgica, se mis­
turar numa proporção em peso compreendida entre 10 : 1 a 1:10



S3

e 10 : 1 : 1 a 1 : 10 ; 10, respectivamente, um composto d? 
fórmula (I), em que P^, R?, R^, R^, R^, Rg e n têm as signifi- 
cações referidas na reivindicação 1, com triforina ou oxiqui- 
nolato de cobre ou cicloheximida ou mancozeb e/ou carbendazi­
ma (lH-benzimidazol-2-il-carbamato de metilo) da fórmula

como ingredientes

3-. - Processo de acordo com a reivindicação 1, caracterizado 
pelo facto de, para a preparação da mistura sinérgica, se mis­
turar numa proporção em peso de 10 : 1 a 1 : 10 um composto 
de fórmula geral 1, em que os símbolos R,, Ro, R,, R,, R„, 
R.- e n têm as significações mencionadas na reivindicação 1, 
com triforina ou carbendazima, como ingredientes activos

4 = ^ Processo de acordo com a reivindicação 1, caracterizado 
pelo facto de, para a preparação da mistura sinérgica, se mis­
turar numa proporção em peso de 10 : 1:1 a 1 : 10 : 10, um 
composto de fórmula geral (I), em que os símbolos R^, P^, R·^, 
R., R^, R- e n têm as significações já citadas na reivindica- 
ção 1, como carbendazima e triforina, como ingredientes acti­
vos .
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